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A depressão respiratória pode ser identificada através do aumento do
ETCO2 ou da PaCO2 na monitoração anestésica e em alguns animais
demandam o suporte ventilatório. Os distúrbios ventilatórios e
doenças cardiovasculares podem estar associado à presença de
obesidade em cães. O rocurônio, fármaco da classe dos agentes
bloqueadores neuromusculares adespolarizantes, exerce sua
atividade junto aos receptores colinérgicos localizados na placa
motora e o sugamadex é seu antagonista, atuando como quelante.
Uma vez ligado ao sugamadex o rocurônio forma um composto sem
efeito farmacológico.

Objetivos

Após início de ação do rocurônio e entrada da ventilação mandatória
com PIP de 10 cmH2O, FR de 10 mpm, PEEP de 3 cmH2O, foi
observada a queda dos valores de ETCO2, retornando aos valores
fisiológicos para a espécie (35 a 45mmHg). Esses valores seguiram
normais até o final do procedimento, quando foi administrado
sugamadex (4mg/kg) e o efeito do bloqueador neuromuscular foi
interrompido.
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O objetivo desse trabalho foi avaliar a resposta do paciente em
relação ao suporte ventilatório, associado ao fármaco bloqueador
neuromuscular e seu reversor durante o perioperatório.

Rocurônio Sugamadex

Um paciente canino, 8 anos, SRD, 29 kg, deu entrada no Hospital
Veterinário da UFV (HV/DVT/UFV) para realização de ablação
cirúrgica do conduto auditivo vertical esquerdo. O escore corporal
avaliado foi 7/8 configurando obesidade. A otite externa bilateral e
presença de VPCs vistos ao ECG pré operatório indicaram a
classificação desse paciente como ASA III (American Society of
Anesthesiologists). Como MPA foi aplicada morfina (0,3mg/kg)
via IM. Após quinze minutos, o animal foi induzido à anestesia
geral com propofol (2mg/kg), dextrocetamina (0,5mg/kg) e
midazolam (0,25mg/kg). Foi realizada a anestesia local dos nervos
auriculotemporal e auricular maior com uma associação de
bupivacaína 0,5% (2mg/kg) e lidocaína 2% (2mg/kg).

Para manutenção anestésica foi utilizado isoflurano em oxigênio
100% mantendo o plano anestésico ideal. Ao início do
procedimento cirúrgico já observou-se ETCO2 de 60mmHg,
seguido de uma leitura de 55mmHg (minuto 5), indicando
hipercapnia com necessidade de intervenção ventilatória. O
animal foi colocado sob ventilação mecânica e foi realizado bolus
de rocurônio (0,4mg/kg) seguido de infusão contínua do mesmo
fármaco na taxa de 0,4mg/kg/h.

Conclui-se, portanto, que foi possível observar o efeito benéfico da
ventilação mecânica em associação ao rocurônio, com objetivo de
restabelecer a função ventilatória ideal para o paciente.
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